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PIRO-
CLAS-
TOS
Do grego piro + klastós, -é, -ón.

Fragmentos de fogo expelidos durante 

a erupção e que solidificam.





QUATRO POEMAS
 — MICHELE SANTOS

Poesia nunca servil para nada1

[1] Versos de seu primeiro livro Toda via - uma publicação independente que percorre diversos saraus da periferia de São Paulo desde 2015.
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Q"UCPIWG"VGO"UQO"XGTOGNJQ

Entrepernas as penas que nunca tiveram

das bruxas queimadas em público

Não. Pedi foi cruz não, seu moço,

perdi foi muito. Nem teve ganhado

pr�além da garantia de troca entre

minhas aparecências e o

ângulo das minhas pernas abertas

ugo"c"guuÅpekc"rÉuegc

da boceta limpa

fqu"ctfku"swÉokequ

c"nkorg¦c"jkikÅpkec"fqu"vgwu"h¹tocequ

Ä"q"jkikgpkuoq"d¹tdctq"fc"encuug"/"kfcfg"ｵoÄfkc

p½q"swgtq"q"oÉpkoq"ugp½q"q"o¹zkoq

Entrementes, mente a história

EqpuvtwÉfc"uqdtg"q"tgikuvtq"fcu"inÏtkcu

dÄnkecu."fcu"iwgttcu"h¹nkecu."fqu"hcnqu"vÄvtkequ.

fqu"qduvÄvtkequ"okuvÄtkqu"dÉdnkequ

fq"pcuekogpvq"fq"owpfq0"Kowpfc."vwc"dqec

morde minha liberdade mas não mastiga minha fúria

que inunda úmida a garganta seca num grito rouco

guvtqpfq"nÉtkeq"rtqu"vgwu"qwxkfqu"oqwequ

guvcfq000"nÉswkfq"rtq"vgw"rgkvq"uÏnkfq

qpfg"uÏ"ecdg"q"eÏfkiq"fqu"ctdÉvtkqu"oqtvqu

e matam as fêmeas que abortam os fetos

no calabouço do quarto dos fundos

no calaboca do médico público

enquanto o sangue cai do útero

a litros

Entretanto, me tonteio trôpega entre tantos outros

Swg"uÏ"gpzgtico"gurgnjq"g"p½q"xggo"cu"oqtvcu

Mulheres rotas muitas todas escondidas por entre

Cu"tqvcu"fcu"swgdtcfcu"vqtvcu"fc"ekfcfg"oqpuvtc

Swg"gpiqng"qu"xgpvtgu"g"gueqpfg"qu"xgtogu"swg

Espancam as donas das casas as donas das ruas

cu"o½gu"fg"hcoÉnkc."tqzcu."p½q"eqogo"c"octictkpc

Gurcnjco"guvcvÉuvkec

J¹"vcpvc"e¼octc."j¹"rqwec"ecoc."jclc"ecpc"rtｸciwgpvct

Qu"fkcu"fg"ncoc."p½q"uqw"c"fcoc"swkÂ¹"c"coc

Ugkn¹"c"rwvc"c"nqwec"c"fguxcnkfc"dqec"swg"xqokvc

g"qu"qnjqu"ejkdcvcu"fqu"lwÉ¦gu"oqtcku"fcu"twcu

eqpuvtwÉoqu"ncÂqu

wpÉuuqpcu0
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Q"UCPIWG"VGO"UQO"XGTOGNJQ

ugo"c"guuÅpekc"rÉuegc

fqu"ctfku"swÉokequ

c"nkorg¦c"jkikÅpkec"fqu"vgwu"h¹tocequ

Ä"q"jkikgpkuoq"d¹tdctq"fc"encuug"/"kfcfg"ｵoÄfkc

p½q"swgtq"q"oÉpkoq"ugp½q"q"o¹zkoq

EqpuvtwÉfc"uqdtg"q"tgikuvtq"fcu"inÏtkcu

dÄnkecu."fcu"iwgttcu"h¹nkecu."fqu"hcnqu"vÄvtkequ.

fqu"qduvÄvtkequ"okuvÄtkqu"dÉdnkequ

fq"pcuekogpvq"fq"owpfq0"Kowpfc."vwc"dqec

guvtqpfq"nÉtkeq"rtqu"vgwu"qwxkfqu"oqwequ

guvcfq000"nÉswkfq"rtq"vgw"rgkvq"uÏnkfq

qpfg"uÏ"ecdg"q"eÏfkiq"fqu"ctdÉvtkqu"oqtvqu

Swg"uÏ"gpzgtico"gurgnjq"g"p½q"xggo"cu"oqtvcu

Cu"tqvcu"fcu"swgdtcfcu"vqtvcu"fc"ekfcfg"oqpuvtc

Swg"gpiqng"qu"xgpvtgu"g"gueqpfg"qu"xgtogu"swg

cu"o½gu"fg"hcoÉnkc."tqzcu."p½q"eqogo"c"octictkpc

da propaganda do intervalo da novela

� sobre o pão que o diabo amassou

Gurcnjco"guvcvÉuvkec

Entretanto, uma voz que declama e reclama

E clama contra o retrocesso do processo da vida

J¹"vcpvc"e¼octc."j¹"rqwec"ecoc."jclc"ecpc"rtｸciwgpvct

Qu"fkcu"fg"ncoc."p½q"uqw"c"fcoc"swkÂ¹"c"coc

Ugkn¹"c"rwvc"c"nqwec"c"fguxcnkfc"dqec"swg"xqokvc

essa comida vencida que me alimenta o cotidiano

g"qu"qnjqu"ejkdcvcu"fqu"lwÉ¦gu"oqtcku"fcu"twcu

essa voz essa voz essa voz [escuta -

quando essa voz se gastar até o estouro das cordas

saberei muda que não vivi em vão

Entrepernas

Entrementes

Entretanto

Entretodas

O mesmo passo:

Contra os nós �

derrubamos muros

eqpuvtwÉoqu"ncÂqu

wpÉuuqpcu0
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PQDKNªUUKOQ

Ug"c"ykunc{c"pcueguug"pq"dtcukn

Ug"c"ykunc{c"vgeguug"rqgoc"pq"dtcukn

Ug"c"ykunc{c"vgegpfq"rqgoc"pq"dtcukn"p½q"hquug"dqpkvc

Ug"c"ykunc{c"rctkpfq"rqgoc"pq"dtcukn"p½q"oqtcuug"pq"egpvtq

Ug"c"ykunc{c"etkcpfq"rqgoc"pq"dtcukn"p½q"hquug"dgo/tgncekqpcfc

Ug"c"ykunc{c"hqtlcpfq"rqgoc"pq"dtcukn"p½q"hquug"cokic"fq"ectc"fc"gfkvqtc"swg"

[vende pra saraiva

Ug"c"ykunc{c"guetgxgpfq"rqgoc"pq"dtcukn"gzkuvkuug"gnc"p½q"gzkuvktkc"ugpfq"

]ykunc{c"u¦{odqtu¦mc

Vcnxg¦"dqtfcfgktc

Poeta, ainda.

Qj."ucdg"swÅA

FgxÉcoqu

FgxÉcoqu"eqogÂct"c"eqttgt."hc¦gt"kqic

FgxÉcoqu

Hc¦gt"lwpvqu"c"lcpvc

µ"guswgtfc"fqu"pctekuqu"dtcpequ

cÂÖect."cpukqnÉvkequ."tguucecu."dtkicu."iqtfwtc"vtcpu."ncevqug."pkeqvkpc.

dqngvqu"fg"eqpuwoq."jqngtkvgu."vgxÅ."uÏfkq."Ïfkq."uÉokngu."kuoqu.

kpuwoqu"fq"e½q"rqt"swg"c"igpvg"xgpfg"c"cnoc"rtc"lwuvkÂct"c"vgttc"swg"rkucA

q"ct"ｵ"Ä"fg"itcÂc."ckpfcA

]Guuc"swgtÅpekc"rtc"r¹uuctq"Ä"swg"og"cpfc"c¦kcpfq0

Qj0"Ucdg"swÅA

FgxÉcoqu"gtc"lwpvct"c"igpvg"vwfq

Fkpcokvct"c"rqttc"vqfc

/"fq"ncfq"fg"n¹0
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PQDKNªUUKOQ

Ug"c"ykunc{c"pcueguug"pq"dtcukn

Ug"c"ykunc{c"vgeguug"rqgoc"pq"dtcukn

Ug"c"ykunc{c"vgegpfq"rqgoc"pq"dtcukn"p½q"hquug"dqpkvc

Ug"c"ykunc{c"rctkpfq"rqgoc"pq"dtcukn"p½q"oqtcuug"pq"egpvtq

Ug"c"ykunc{c"etkcpfq"rqgoc"pq"dtcukn"p½q"hquug"dgo/tgncekqpcfc

Ug"c"ykunc{c"hqtlcpfq"rqgoc"pq"dtcukn"p½q"hquug"cokic"fq"ectc"fc"gfkvqtc"swg"

Ug"c"ykunc{c"guetgxgpfq"rqgoc"pq"dtcukn"gzkuvkuug"gnc"p½q"gzkuvktkc"ugpfq"

]ykunc{c"u¦{odqtu¦mc

Vcnxg¦"dqtfcfgktc

MMXVI

Qj."ucdg"swÅA

FgxÉcoqu

era levantar cedo, recolher os copos

Estancar os tragos, remendar as trincas

FgxÉcoqu"eqogÂct"c"eqttgt."hc¦gt"kqic

estabilizar o triglicérides �

FgxÉcoqu

nos descobrir,

praticar o tantra,

Hc¦gt"lwpvqu"c"lcpvc

Com os orgânicos da varanda

plantados a quatro-mãos,

um coração

µ"guswgtfc"fqu"pctekuqu"dtcpequ

no fundo da casa de quintal

e viver assim zen

e saber viver sem

cÂÖect."cpukqnÉvkequ."tguucecu."dtkicu."iqtfwtc"vtcpu."ncevqug."pkeqvkpc.

dqngvqu"fg"eqpuwoq."jqngtkvgu."vgxÅ."uÏfkq."Ïfkq."uÉokngu."kuoqu.

rebites, arroubos, dramas, fobias, seriados em pacote, pânicos �

kpuwoqu"fq"e½q"rqt"swg"c"igpvg"xgpfg"c"cnoc"rtc"lwuvkÂct"c"vgttc"swg"rkucA

q"ct"ｵ"Ä"fg"itcÂc."ckpfcA

]Guuc"swgtÅpekc"rtc"r¹uuctq"Ä"swg"og"cpfc"c¦kcpfq0

Qj0"Ucdg"swÅA

FgxÉcoqu"gtc"lwpvct"c"igpvg"vwfq

Fkpcokvct"c"rqttc"vqfc

/"fq"ncfq"fg"n¹0
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REQUIÉM

µu"ocpj½u"fq"qwvqpq"Önvkoq0"g"cniwocu"pqkvgu

guvkxg"eqpekuc"guugu"fkcu"*oguguA"cpquA+

estive luz de lâmpada

[halógena

pr�evitar o calor dos ânimos. não me salvou

do frio dum cano na cara

tampouco da cara na

ncoc0"guvkxg"┅q0"guvkxg"n¼okpc0

estive choro, ex-tive chuva.

estou dopada.

estive estaca, estive estanque, estive estiva quando o mar morria.

[trabalhei com pescaria

no deserto até a

guvtgkc"cqu"qnjqu"fwo"rceÉ┅eq"tgxqnvquq

estourando as rochas do litoral quando

cê me cerzia de volta os estragos

como a velh�avó cozia os retalhos de fuxico

pras colchas das tias de minha infância

guvkxg"guvtcpjc0"guvqw"gpvtcpjc0"tguvqw"gz/rwpm"okpjc"cnoc"Gurcpec0

gpvtqw"q"uknÅpekq"dgttcpfq"µ"rtgeku½q"fqwvtcu"xkcu"ｵ

estribo pra contenção das falhas

estrobo latejando os olhos-fardo

na esquina do peito é que os erros me acertam

p½q"j¹"guswkxc"rtc"oktc"┅pc<

o que me greta é o meu garbo.

[donde tecer a escrita . terço,

no mais, estar o que sou � isto:

dcnÄ"dÅdcfq="ugiwkt"c"fcpÂct"uÏ"ｵ"fqkfkxcpc"ｵ"fqku"rÄu"guswgtfqu

[go go gO

as minas terrestres delicadamente pousadas por estratégicas

mãos humanas no solo cotidiano das iras

estão cobertas de folhagem, estrume

e razão

pc"ugÂ½q"fqu"eqogpv¹tkqu

guvcvgnq"go"uvcpf"gvÄtgq0"guvÄtkn."fg¦"oi1fkc."fÅu

xÉuegtc0"dÉnku.

]¹vkoq"swg"ugt"c"rqttc

fwoc"rqgvc"oqtvc"pwo"ecpvq"guswgekfq"fc"¦qpc"Önvkoc"fc"rtqxÉpekc"vcnxg¦"og"

]vtctkc"ocku"nkmgu"g
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µu"ocpj½u"fq"qwvqpq"Önvkoq0"g"cniwocu"pqkvgu

guvkxg"eqpekuc"guugu"fkcu"*oguguA"cpquA+

ncoc0"guvkxg"┅q0"guvkxg"n¼okpc0

guvtgkc"cqu"qnjqu"fwo"rceÉ┅eq"tgxqnvquq

guvkxg"guvtcpjc0"guvqw"gpvtcpjc0"tguvqw"gz/rwpm"okpjc"cnoc"Gurcpec0

gpvtqw"q"uknÅpekq"dgttcpfq"µ"rtgeku½q"fqwvtcu"xkcu"ｵ

p½q"j¹"guswkxc"rtc"oktc"┅pc<

dcnÄ"dÅdcfq="ugiwkt"c"fcpÂct"uÏ"ｵ"fqkfkxcpc"ｵ"fqku"rÄu"guswgtfqu

pc"ugÂ½q"fqu"eqogpv¹tkqu

[sempre preferi passar ao largo que passar por cima.

guvcvgnq"go"uvcpf"gvÄtgq0"guvÄtkn."fg¦"oi1fkc."fÅu

que o mundo estorva a impaciência dos ansiosos crônicos

eles viram-se em diagnosticados mansos

estuque de parede murcha, esdrúxula, estúpida

[dócil.

[boa pra montaria e carga. cavala, jumenta, jagunça

[cidadã

só esviscerado o estômago externa o que nos humaniza:

xÉuegtc0"dÉnku.

[ego

quando era aquele onze de março a morte chegando pertinha pensei num 

]¹vkoq"swg"ugt"c"rqttc

fwoc"rqgvc"oqtvc"pwo"ecpvq"guswgekfq"fc"¦qpc"Önvkoc"fc"rtqxÉpekc"vcnxg¦"og"

]vtctkc"ocku"nkmgu"g

algum sucesso póstumo �

o caso é que tenho preguiça de morrer.
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MICHELE SANTOS � Michele Santos nasceu de inverno na metrópole paulistana 

e vive a buscar primaveras nos entremeios do cinza. É educadora nas redes pú-

blicas municipal e estadual de ensino de São Paulo e co-organizadora do Sarau 

Sobrenome Liberdade, na região do Grajaú/SP. Já foi publicada nas antologias 

Antes de ser um manifesto (publicação independente), Poesia na Faixa (Edições 

Tietê), 180 gramas (publicação independente ganhadora do PROAC), nas revistas 

Transvista, Gente de Palavra e Raimundo.


